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Resumo
Objetivo: o presente estudo objetivou investigar a prevalência de pessoas 
idosas com sintomas depressivos. Método: trata-se de uma pesquisa des-
critiva, transversal, quantitativa, realizada no período de abril e maio de 
2022, em uma instituição que presta atendimentos de saúde para idosos. Os 
dados foram coletados por meio de entrevista subsidiada por instrumento 
estruturado. Para a análise, foi utilizada estatística descritiva e teste Qui-
quadrado de Pearson. Resultados: observou-se que 56,25% apresentaram 
sintomas depressivos, havendo associação significativa deste sintoma com 
as variáveis estado civil de viuvez (p=0,016). Conclusão: considerando os 
efeitos maléficos da depressão para a saúde da pessoa idosa, é importante 
que os profissionais da saúde busquem identificar a presença de sintomas 
depressivos nesta população.
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INTRODUÇÃO

Acompanhando uma tendência global, o Brasil vem passando por 
um período de inúmeras mudanças demográficas que configuram 
o processo de envelhecimento Populacional. Tal fenômeno é cons-

tituído pela Transição Demográfica, sendo caracterizada pela diminuição 
das taxas de natalidade e aumento na expectativa de vida, que assim 
impactam no aumento significativo da população idosa. Aliado a isso, 
pode-se observar também a Transição Epidemiológica, que consiste na 
mudança no padrão de doenças que mais acometem a população, dei-
xando o cenário no qual prevalecia as doenças infecciosas e parasitárias 
e rumando para uma fase na qual as doenças crônicas e degenerativas, 
típicas do envelhecimento, trazem maiores impactos sociais e econômi-
cos (OLIVEIRA, 2019).

Tal processo traz consigo diversas preocupações, sobretudo em 
relação aos sistemas de saúde do país e seguridade social, uma vez que 
exige demandas econômicas e sociais diferenciadas a fim de acolher 
esse novo contingente populacional e principalmente, para promoção 
de um envelhecimento saudável (MIRANDA, 2022; RAMOS, 2022).

Nesse contexto, o envelhecimento humano é compreendido como 
um processo gradual e irreversível, no qual surgem mudanças funcionais, 
biológicas, psicológicas e sociais, sendo assim também, um processo indi-
vidual e heterogêneo. Desse modo, gera uma diminuição do organismo 
a adaptação ao meio e assim, pode tornar o indivíduo mais suscetível a 
doenças crônicas como diabetes, hipertensão, depressão, osteoporose, 
entre outras (BARROS, 2019).

Entre as inúmeras modificações que ocorrem no corpo diante do 
processo de envelhecimento humano, citam-se as alterações osteo-
mioarticulares, na qual ocorrem de forma progressiva e geram mudanças 
nos processos de marcha e equilíbrio corporal, bem como, as alterações 
neurológicas, que envolvem desde transformações nos mecanismos de 
memória, mas principalmente acarretam modificações nas funções psi-
cológicas dos idosos, tornando-os mais vulneráveis a transtornos como 
ansiedade e depressão (BANCOFF, 2019).
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No que tange à dimensão psicológica, o processo de envelheci-
mento humano vem acompanhado de inúmeras alterações degenerativas 
no Sistema Nervoso Central (SNC), como no complexo de neurotransmis-
sores, no qual os neuromediadores Dopamina (DA), Serotonina (5 HT), 
Acetilcolina (Ach), dentre outros, estão diminuídos nas fendas sinápticas. 
Isso acarreta consequências nas funções cognitivas e comportamentais, 
o que pode ser visto como um fator de risco, ou estar diretamente rela-
cionado ao desenvolvimento de patologias psíquicas, como a depressão. 
Ademais, no âmbito psicossomático, a ansiedade e muitos sintomas 
depressivos estão associados às doenças crônicas prevalentes entre os 
idosos, o que acentua a vulnerabilidade no desenvolvimento de trans-
tornos psicológicos nessa população (FREITAS, 2018).

No entanto, culturalmente, essas manifestações psicológicas são 
aceitas como próprias do processo de envelhecimento ou anexas a outra 
patologia e, portanto, são negligenciadas pelo longevo e por sua famí-
lia, corroborando com o desenvolvimento da depressão. Entretanto, essa 
patologia possui, além de manifestações no âmbito psicológico causa 
efeitos sistêmicos, os quais incluem disfunções imunológicas, como a 
expressão alterada de citocinas e quimiocinas pró-inflamatórias no 
sangue ou líquido cefalorraquidiano (LCR) nos pacientes acometidos e 
neurodegeneração. Um dos fatores que ocasionam essa disfunção neu-
ral, é a desregulação no eixo hipotálamo-hipófise-adrenal, apresentada 
pelos pacientes portadores de depressão, que resulta num aumento dos 
níveis de cortisol no sangue e, devido a isso, pode ocorrer degenera-
ção do hipocampo e supressão de neurogênese (FREITAS, 2018; NARDI, 
2021; SAKAMOTO, 2021).

Assim, faz-se necessária maior atenção aos sintomas depressivos, 
sobretudo nos pacientes de idade avançada, visando a prevenção ou 
diagnóstico precoce e aumento do prognóstico. Desse modo, é impor-
tante conhecer os principais sintomas depressivos que conforme o 
Manual de Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais 5° edição 
(DSM-5) e 11° revisão da Classificação Internacional de Doenças (CID-
11) são: humor deprimido, anedonia, alterações de apetite/peso, insônia 
ou hipersonia, agitação ou retardo psicomotor, sentimento de desvalia 
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ou culpa excessiva inapropriada, cansaço excessivo, dificuldades de 
concentração e pensamentos recorrentes de morte e/ou suicídio (DSM-
V-TR-TM, 2014).

Todavia, para diagnóstico de Transtorno Depressivo Maior (TDM), 
o DSM-5 preconiza que, por um período de, no mínimo, duas semanas, 
haja pelo menos 5 dos sintomas citados, e ao menos um dos dois primei-
ros esteja, necessariamente, presente. Além disso, a Escala de Depressão 
Geriátrica de Yesavage corresponde a um instrumento amplamente uti-
lizado para detecção de depressão em pacientes idosos (DSM-V-TR-TM, 
2014).

Nesse contexto, entre os anos de 2005 e 2015 houve um aumento 
de 18,4% do número de total de pessoas que convivem com depressão, 
revelando o crescimento geral da população global, como também um 
aumento proporcional nas faixas etárias em que a depressão é mais pre-
valente. As taxas de prevalência de pessoas com depressão variam de 
acordo com a idade, e atingem o ápice na idade adulta mais velha, acima 
de 7,5% entre as mulheres de 55 a 74 anos e acima de 5,5% entre os 
homens (WHO, 2017).

No Brasil, de acordo com a última pesquisa nacional de saúde, 
realizada pelo IBGE em 2019, a depressão atinge cerca de 13% da popu-
lação entre 60 a 64 anos de idade. Só em 2020, verificaram-se 5.222 
internações relativas a transtornos do humor, na referida população, com 
destaque para a depressão (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2020; IBGE, 2020).

O crescimento da população maior que 60 anos e o proporcional 
aumento de indivíduos portadores de sintomas depressivos, corrobora 
a necessidade de aprofundar os estudos sobre a temática da depressão 
na população, principalmente nos idosos. Além disso, observa-se o diag-
nóstico tardio pela associação nessa população de sintomas depressivos 
associados a outras patologias de base.

Frente ao exposto o presente estudo objetivou investigar a preva-
lência de idosos com sintomas depressivos.
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MÉTODOS

Trata-se de uma pesquisa descritiva, do tipo transversal, com abor-
dagem quantitativa realizada em um centro de convivência da pessoa 
idosa, localizado no município de Cabedelo, Paraíba, cuja população 
estudada foi compreendida por 49 pessoas idosas frequentadoras do 
referido serviço. A seleção da amostra ocorreu mediante técnica não pro-
babilística por conveniência, considerando principalmente a capacidade 
cognitiva dos participantes, sendo ao final composta por 16 pessoas ido-
sas. Os critérios de inclusão foram: pessoas idosas de ambos os sexos, 
que apresentaram capacidade cognitiva preservada de acordo com os 
escores do Mini- exame do Estado Mental (MEEM) (BERTOLUCCI, 1994).

A coleta de dados foi realizada entre os meses de abril e maio de 
2022, mediante entrevista subsidiada por um instrumento estruturado 
dividido em duas seções: a primeira seção contemplou questões acerca 
da caracterização sociodemográfica e clínicas dos referidos participan-
tes. A segunda seção contemplou a escala Center for Epidemiological 
Studies Depression Scale (CES-D). Ressalta-se que a mesma se configura 
como um questionário auto- descritivo composto por vinte itens. Cada 
item da referida escala possui quatro opções de respostas, com pontua-
ções de zero a três, para perguntas que investigam sintomas depressivos 
auto-referidos na semana anterior à entrevista: nunca ou raramente = 
0 ponto; às vezes = 1 ponto; frequentemente = 2 pontos; sempre = 3 
pontos. Após a aplicação da escala gera-se o escore total corresponde à 
soma da pontuação de todas as respostas, variando de 0 a 60. As pon-
tuações mais elevadas indicam a ocorrência de um maior número de 
sintomas depressivos. Os itens da CES-D incluem questões relativas ao 
humor (itens 3, 4, 6, 8, 9, 10, 12, 16, 17 e 18), sintomas psicossomáti-
cos (itens 1, 5 e 11), sintomas ligados às interações sociais (itens 14, 15 
e 19) e sintomas relacionados ao funcionamento motor (itens 2, 7, 13 
e 20). Ressalta-se que, para a população idosa considera-se a pontua-
ção >12 pontos como indicativa de sintomas depressivos significativos 
(BASTISTONI, 2010).
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Os dados foram analisados mediante abordagem quantitativa, por 
meio de estatística descritiva para todas as variáveis de natureza uni-
variada, incluindo medidas de frequência, de posição e dispersão. No 
tocante à comparação das principais variáveis categóricas, foi utilizado o 
Teste do Qui-quadrado de Pearson, considerando os objetivos propostos 
para o estudo. Para tanto, utilizou-se do Software Microsoft Excel 2020 
e do sistema computacional Statistical Package for the Social Sciences – 
SPSS versão 22.0, pela adequação aos objetivos do estudo, assim como 
por ter possibilitado a precisão e generalização dos resultados.

Cumpre assinalar que foram observados os aspectos éticos que nor-
matizam a pesquisa envolvendo seres humanos, dispostos na Resolução 
nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde, cujos participantes aceitaram 
responder aos instrumentos de coleta por meio da assinatura do termo de 
consentimento livre e esclarecido (TCLE). O projeto foi apreciado e apro-
vado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Faculdade de Ciências Médicas 
da Paraíba, sob o processo nº 5.359.236 e CAAE 22773319.8.0000.5178 
de 20 de abril de 2022.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dentre as pessoas idosas entrevistadas verificou-se prevalência do 
sexo feminino (100,0%), com faixa etária predominante de 60 a 69 anos 
(70,0%), sendo 09 (68,3%) viúvos.

Quanto aos sintomas depressivos, identificou-se significativa pre-
valência destes em relação a população estudada, como evidenciado na 
Tabela 1.
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Tabela 1 – Distribuição e associação entre os sintomas depressivos (CES-D) e as 
características sociodemográficas - Cabedelo – PB/Brasil, 2022 (n = 16).

Variáveis Sexo
Sintoma s depres-

sivos (CES-D)* n 
(%)

Valor-p

Sexo

Feminino 9 0 0,247

Masculino -

Faixa etária

60 a 69 anos 6 0

70 a 79 anos 3 0 0,668

80 anos ou mais -

Estado civil

Casado(a) -

Viúvo(a) 7 0 0,016 **

Solteiro(a) 2 0

Divorciado(a) -

Escolaridade

1 a 3 anos de estudo 6 0

4 a 8 anos de estudo 2 0 0,127

9 anos ou mais 0

Sexo

Feminino 9 0
0,247

Masculino -

Faixa etária

60 a 69 anos 6 0

Nenhum 1 -

Renda

Até 1 salário mínimo 6 0

0,754

1,1 a 3 salários mínimos 2 0

3,1 a 5 salários mínimos 1 0

5,1 ou maior -

Nenhum -

* Center for Epidemiological Studies Depression Scale (CES-D)
**Teste Qui-quadrado de Pearson: valor p<0,05

Com o crescimento do contingente de idosos na população brasi-
leira, decorrente do processo de envelhecimento populacional, chama-se 
atenção para a necessidade de discutir acerca das principais patologias 
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que afetam esse público, sobretudo a depressão, que vem atingindo 
cada vez mais indivíduos da terceira idade, chegando a uma prevalência 
de 21% nos idosos brasileiros residentes na comunidade.¹⁵ (MENEGUCI, 
2019) Destaca-se que a depressão faz parte das síndromes geriátricas 
que causam incapacidade cognitiva e somática, sendo uma doença mul-
tifatorial e heterogênea, que se apresenta com um quadro de mal humor, 
irritabilidade, perda de interesse ou prazer, além de impactar direta-
mente na qualidade de vida do idoso, sobretudo no âmbito psicossocial, 
podendo ainda, em alguns casos, culminar com o suicídio (HOFFMAN, 
2022).

Conforme resultados inicialmente apresentados, observou-se no 
presente estudo uma prevalência de idosos do sexo feminino, com-
pondo 100% da amostra. Tal dado se assemelha com o estudo, o qual 
investigou o público que frequenta as Unidades Básicas de Saúde em 
um município do Rio Grande do Norte e obteve que mais de 60% dos 
entrevistados foram mulheres idosas. Assim, tal predominância pode ser 
justificada pelo fenômeno conhecido como “feminização da velhice”, 
que acontece em todo o globo e que aponta para uma maior quantidade 
de mulheres no grupo da terceira idade do que os homens. Isso ocorre 
por diversos fatores tais como: uma menor exposição das mulheres a 
eventos com alta mortalidade como acidentes e violência, maior busca 
do público feminino aos serviços de saúde, prática de autocuidado, entre 
outros fatores (CARVALHO, 2019; MARCELINO, 2022).

Considerando tal contexto, se faz necessário estudar as principais 
doenças que acometem as mulheres idosas. Nesta conjuntura, observou-
-se no presente estudo uma alta incidência de sintomas depressivos entre 
as entrevistadas (56,25%). Este achado se aproxima com os estudos de 
Perina et.al ¹⁹ (2020) e Silva et.al ²⁰ (2019), que identificaram prevalência 
de sintomas depressivos em idosas de 48% e 39,1%, respectivamente. 
Todavia, apesar de alguns estudos indicarem o sexo feminino como fator 
de risco para a sintomatologia depressiva, o presente estudo, em con-
cordância com Oliveira et.al (2022), não encontrou associação estatística 
relevante entre sintomas depressivos e o sexo feminino (p= 0,247).



AT 04 - Saúde Mental 447

Perspectivas e desafios do cuidado em saúde na contemporaneidade
ISBN: 978-85-61702-73-1

Aliado a isso, um outro fator importante a ser discutido diz respeito 
ao impacto da pandemia de Covid-19 no desencadeamento da depres-
são nas idosas. O isolamento social imposto para evitar a disseminação 
do vírus trouxe consigo diversos impactos na vida população mais velha 
uma vez que a fragilidade do sistema imunológico, associado a outras 
comorbidades psíquicas e orgânicas desse grupo favoreceram o apa-
recimento de diversos sintomas tais como: tristeza, ansiedade, perda 
de sono, depressão e entre outros, principalmente entre as mulheres 
(OLIVEIRA et.al, 2022). Assim, destaca-se que tal evento mundial acar-
retou em consequências que repercutem até os dias atuais, fato esse 
que pode ter corroborado para a alta incidência de sintomas depressivos 
entre as idosas do presente estudo.

Ademais, é importante destacar a associação entre faixa etária e 
sintomas depressivos. No presente estudo, encontrou-se prevalência de 
depressão de 37,5% nas idosas entre 60 a 69 anos e 18,75% naquelas 
entre 70 a 79 anos. De maneira semelhante, um estudo de 2020 encon-
trou uma maior incidência (63,3%) de sintomas depressivos nos idosos 
com até 69 anos. Todavia, tal achado diverge do encontrado no estudo 
de um outro estudo de 2021, que observou uma maior presença e rele-
vância estatística de sintomas depressivos em idosos a partir dos 75 
anos do que em comparação com idosos mais jovens (RIBEIRO, 2021; 
STAHNKE, 2020).

De maneira geral, destaca-se que a depressão é uma entidade psi-
quiátrica de incidência cada vez mais precoce e frequente entre o grupo 
da terceira idade, em virtude do processo de envelhecimento humano, 
porém muitas vezes é despercebida e subdiagnosticada, sendo o ras-
treio, o diagnóstico precoce e o tratamento medidas imprescindíveis 
para o prognóstico dos idosos afetados (PINHO, 2021).

No que tange à associação do estado civil com sintomas depres-
sivos, um estudo realizado com idosos de uma Instituição de longa 
permanência não trouxe significância estatística (valor de p 0,513). 
No entanto, dos viúvos entrevistados, 66,7% apresentaram sintomas 
depressivos. Corroborando a isso, outra pesquisa realizada com idosos 
da Atenção Básica também não trouxe significância estatística quanto 
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ao estado civil, com valor de p de 0,523. Após o primeiro ano da perda, 
cerca de 10 a 20% das pessoas idosas poderão demonstrar sintomas 
depressivos no primeiro ano e 14% no segundo ano, e esses sintomas 
persistem caso não sejam tratados. Outra pesquisa no âmbito nacional, 
identificou que além da viuvez, a solteirice também é fator preditor de 
sintomas depressivos, enfocando que quando a pessoa idosa é solteira, 
esta tem carência de apoio parental, como a presença de filhos (FRANK, 
2018; FRUTUOSO, 2019; GUIMARÃES, 2022; VINCENTINI DE OLIVEIRA, 
2022).

Em contrapartida a tais estudos, indo também de encontro à lite-
ratura, Marcelino, et al. (2022) trouxe que a ocorrência de sintomas 
depressivos mostrou-se prevalente nos casados. Isso foi explicado, por 
Valéria de Figueiredo et al. (2022), levando em consideração a prevalên-
cia dos sintomas depressivos no sexo feminino em ambos os estudos, 
como um entendimento de que a divisão de atividades domésticas e 
fatores relacionados ao cuidado com os filhos e administração da casa 
leva a uma sobrecarga da mulher, e, por conseguinte, conflitos matrimo-
niais, corroborando ao desenvolvimento dos referidos sintomas. Nesse 
contexto, no âmbito internacional, de acordo com uma pesquisa reali-
zada na

China, o segundo estado civil com maior probabilidade de desen-
volver sintomas depressivos foi a viuvez, ficando atrás, apenas, dos 
nunca cansados (TIAN, 2022). Em concordância, Föster, et al. (2021) 
trouxe viuvez como fator de vulnerabilidade ao desenvolvimento de sin-
tomas depressivos em idosos. Tais achados corroboram com o presente 
estudo, no qual o estado civil apresentou relevância estatística, e trouxe 
que, dos idosos entrevistados que apresentaram sintomas depressivos, 
77,8% perdeu o cônjuge. Portanto, consoante a OMS (2022), o luto é um 
fator de risco ao desenvolvimento de depressão.

Destarte, a viuvez é o estado conjugal prevalente entre as idosas. 
Isso ocorre devido a uma queda da mortalidade feminina, mas também 
por padrões sociais, os quais levam aos homens optarem por se casarem 
com mulheres mais jovens, o que reduz o índice de um novo casamento 
pós viuvez entre as mulheres, sobretudo as idosas. No entanto, quanto 
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aos desenvolvimentos de sintomas depressivos, estudos mostram que 
os homens estão mais predispostos a desenvolverem depressão, con-
secutiva ao estado de viuvez, do que as mulheres. Diante do exposto, 
fica evidente a importância da temática acerca da depressão e sintomas 
depressivos em idosos, tanto em virtude do aumento cada vez maior 
do contingente de idosos na população, como para a promoção de uma 
qualidade de vida ao grupo da terceira idade (FÖRSTER, 2019; FREITAS, 
2018; NAKAGOMI, 2020).

A pouca instrução está associada a sintomas depressivos e a maior 
escolaridade é fator protetor, haja vista que escolaridade pode possibi-
litar uma compreensão mais adequada das condições de saúde como 
diagnósticos médicos e orientações quanto aos cuidados consigo mesmo 
(ARAÚJO, 2022; FRANK, 2018).

A renda, especificamente a restrição de recursos, também reve-
la-se como um fator determinante do fenômeno explorado. No âmbito 
nacional a aposentadoria ou a pensão por morte do cônjuge constituem 
a principal fonte de renda da pessoa idosa, favorecendo certa vulnerabi-
lidade social, corroborando para o agravamento das condições de saúde 
desta população. Outros autores também corroboram que situações de 
pobreza e baixos salários têm relação direta com a ocorrência de depres-
são (ARAÚJO, 2017; SANTOS-ORLANDI, 2017).

CONCLUSÃO

Os resultados encontrados evidenciam a prevalência dos sintomas 
depressivos entre as pessoas idosas investigadas, sendo mais frequente 
em indivíduos com idades entre 60 e 69 anos, do sexo feminino e viúvas. 
Ressalta-se ainda a associação significativa entre o estado civil de viuvez 
e a presença de sintomas depressivos. Ademais, pode-se constatar que 
inúmeros são os fatores sociodemográficos associados ao desencadea-
mento de sintomas depressivos na pessoa idosa, deixando o alerta, logo, 
para a necessidade de um olhar ainda mais atento da população e princi-
palmente dos profissionais da saúde que lidam com esse público.
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Nesse contexto, destaca-se a importância de uma abordagem inter-
disciplinar ao cuidado dos sintomas depressivos em pessoas idosas, 
haja vista a complexidade e singularidade desta doença nas pessoas da 
terceira idade, que ocorre, na maioria dos casos, de maneira silenciosa 
e permanece subdiagnosticada. Assim, a abordagem feita por muitos 
Centros de Convivência do Idoso, como o do presente estudo, se mostra 
extremamente benéfica, uma vez que oferta um cuidado integralizado 
e, principalmente, observando os aspectos emocionais envolvidos nesta 
doença.

Logo, os achados do presente estudo e em consonância com a 
literatura atual, evidenciam que a discussão acerca dos sintomas depres-
sivos na terceira idade é algo de extrema relevância, uma vez que se 
trata de uma doença cada vez mais frequente, porém que ao mesmo 
tempo permanece muitas vezes negligenciada pela comunidade. Assim, 
a necessidade de maiores estudos e pesquisas na área é primordial para 
o bem-estar e o envelhecimento saudável da população.

Diante do exposto, espera-se que este estudo venha a contribuir 
com o embasamento teórico, proporcionando suporte para o raciocí-
nio crítico de profissionais que prestam assistência à pessoa idosa, bem 
como, para a formulação e implementação de ações, direcionadas à pro-
moção da saúde desta população, assim como a elaboração de planos 
terapêuticos, direcionados para a realidade de pessoas idosas com sin-
tomas depressivos.

A limitação deste estudo reporta-se a sua natureza descritiva, amos-
tragem não probabilística, e consequentemente ao tamanho da amostra, 
mesmo sendo esta a mais indicada para o alcance dos seus objetivos.
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